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Resumo: A aveia branca é uma cultura muito utilizada para cobertura de solo e como forrageira 6 

para alimentação animal, uma das mais importantes cultivares que produz um alto volume de 7 

massa verde e valor nutricional, garantido uma boa cobertura de solo. O momento da 8 

dessecação é de extrema importância, mas a dessecação da aveia em cobertura enfrenta 9 

dificuldades e para obter garantia de uma melhor eficiência do herbicida, é adicionado 10 

adjuvante a base de óleo. O experimento será conduzido na fazenda escola do Centro 11 

Universitário FAG, Cascavel – PR, região Oeste do Estado do Paraná. A pesquisa foi conduzida 12 

através de estatística experimental, através de 3 tratamentos e 9 repetições, os tratamentos foram 13 

assim distribuídos: T1 – Testemunha (sem aplicação de herbicida); T2 – 1,0 L ha-1  de Glifosato 14 

+ 0,15 L ha-1 de adjuvante mineral e T3 - 1,0 L ha-1 de Glifosato + 0,15 L ha-1 Wetcit Gold® (a 15 

base de óleo vegetal), totalizando 27 amostras dispostas de forma aleatórias aonde foram 16 

analisadas de forma visual, verificando as injúrias causadas nas mesmas, determinando os 17 

porcentuais estatísticos descritivamente. O objetivo foi avaliar a eficiência do herbicida 18 

dessecante com diferentes óleos, óleo mineral e outro a base de óleo essencial de laranja e 19 

verificar qual dos produtos aumenta a eficiência do herbicida na dessecação da aveia. Concluiu-20 

se que os tratamentos T2 (glifosato + óleo mineral) e o T3 (glifosato + Wetcit Gold®) 21 

apresentaram a mesma eficiência no controle de aveia preta 7 dias (DAA) após a aplicação dos 22 

tratamentos. 23 

 24 
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 26 

Efficiency of different oil-based adjuvants in the desiccation of Oat White for soil cover 27 

 28 

Abstract: White oats are a widely used crop for soil cover and forage for animal feed, one of 29 

the most important cultivars that produces a high volume of green mass and nutritional value, 30 

guaranteeing a good soil cover. The desiccation moment is of extreme importance, but the 31 

desiccation of the oats under cover faces difficulties and to obtain guarantee of a better 32 

efficiency of the herbicide, oil-based adjuvant is added. The experiment will be conducted on 33 

the school farm of the University Center FAG, Cascavel - PR, western region of the State of 34 

Paraná. The research was conducted through experimental statistics, through 3 treatments and 35 

9 replicates, the treatments were distributed as follows: T1 - Witness (without application of 36 

herbicide); T2 - 1.0 L ha-1 Glyphosate + 0.15 L ha-1 mineral adjuvant and T3 - 1.0 L ha-1 37 

Glyphosate + 0.15 L ha-1 Wetcit Gold® (based on oil vegetal), totalizing 27 randomly arranged 38 

samples where they were analyzed visually, verifying the injuries caused in them, determining 39 

the statistical percentages descriptively. The objective was to evaluate the efficiency of the 40 

desiccant herbicide with different oils, mineral oil and other orange essential oils, and to verify 41 

which of the products increases the efficiency of the herbicide in the desiccation of the oats. It 42 

was concluded that treatments T2 (glyphosate + mineral oil) and T3 (glyphosate + Wetcit 43 
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Gold®) had the same efficiency in the control of black oats 7 days after application of 44 

treatments. 45 

 46 

Key words: Avena sativa, adjuvants, desiccation, herbicide. 47 

 48 

Introdução 49 

Estima-se que a cultura da aveia já é utilizada a 4000 anos, a primeira cultivar a ser 50 

utilizada era a aveia preta (Avena strigosa) e depois passaram a utilizar a aveia branca (Avena 51 

sativa). O crescimento da produção da aveia vem crescendo a cada ano devido ao crescente 52 

consumo humano de derivados dos grãos, sendo cultivada em muitas regiões do mundo 53 

(ABREU; SCHUCH; MAIA, 2002) 54 

Na região sul a aveia branca (Avena sativa) é uma cultura muito utilizada para pastagens 55 

no período de inverno, grãos e para cobertura de solo como recicladora de nutrientes, plantada 56 

na entressafra das culturas comerciais de verão, sendo uma cultura utilizada no Brasil 57 

(CASTRO; COSTA; NETO, 2012). 58 

. Existem casos que por um ou outro fator, os produtores “perdem” o momento ideal da 59 

dessecação da aveia e nestas situações a eficiência da dessecação pré-plantio acaba 60 

comprometida devido à dificuldade atual de dessecação da aveia em cobertura. 61 

É de extrema importância a rotação de culturas no sistema de plantio direto sob a palha 62 

e precisa de espécies vegetais que tem como objetivo fornecer palha para a cobertura do solo. 63 

Dentre essas a aveia branca (Avena sativa) destaca-se por ter boa capacidade de perfilhamento, 64 

baixa exigência de água durante o ciclo de desenvolvimento, entretanto o suprimento de água 65 

é essencial na germinação, emborrachamento, floração e primeira etapa de formação dos grãos, 66 

boa capacidade de se adaptar em diferentes tipos de solo, lenta decomposição da palhada em 67 

relação a outras plantas de cobertura e um bom gradual de nutrientes que é liberado conforme 68 

a decomposição além de apresentar elevada produção de massa verde e boa capacidade de 69 

proteção do solo (CASTRO; COSTA; NETO, 2012). Quando a aveia é utilizada como planta 70 

forrageira, para alimentação de vacas leiteiras, gera um aumento no volume de leite, reduzindo 71 

os custos quando comparado à utilização de outras dietas volumosas (SALGADO et. at., 2013). 72 

A rotação, se aplicada de forma correta, é um investimento no solo, pois melhora em 73 

longo prazo as características físicas, químicas e biológicas do solo, resultando em benefícios 74 

tanto no rendimento como na qualidade das culturas, além de equilibrar a fertilidade do solo e 75 

reduzir pragas, doenças e plantas espontâneas (CRUZ; FILHO; FILHO, 2015).  76 

O uso de coberturas melhora consideravelmente os níveis de fertilidade e perfil do solo, 77 

pois durante o processo de decomposição, são liberados vários elementos, dentre eles se 78 
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destacam o nitrogênio, o enxofre e o fósforo, essencial a qualquer cultura, além de reduzir 79 

grandemente os custos de produção. Essa alternativa acarretará em menor desgaste de 80 

máquinas, economia em combustíveis, melhor racionalização no uso de maquinas, implementos 81 

e equipamentos, (EMBRAPA, 2004). 82 

O nitrogênio, é um elemento extremamente móvel no sistema, estima-se que 60 a 70% 83 

desse nutriente encontrado na biomassa das plantas são reciclados e novamente absorvido pelas 84 

plantas no cultivo seguinte (SCHAEFER et al., 2010). 85 

A dessecação da área para a semeadura da próxima cultura, geralmente é realizada com 86 

a aveia no estádio de antese plena, estádio que há massa foliar suficiente para cobrir as plantas 87 

daninhas abaixo do dossel vegetal. Por isso é necessário máxima eficácia na dessecação, para 88 

que sejam evitados problemas com a aplicação prejudicando a próxima cultura (GARCIA el 89 

al.,2004).  90 

A eficiência da tecnologia de aplicação, dentro outros fatores, é determinada pela 91 

maneira correta com que é realizada a colocação e distribuição do produto fitossanitário no 92 

alvo. Para que isso ocorra, é essencial escolher corretamente o tipo do bico do pulverizador para 93 

que se tenha uma gota de tamanho ideal, entretanto é de extrema importância observar todos os 94 

fatores como o clima no momento da aplicação, volume de calda, distribuição do líquido, 95 

formulação dos produtos químicos e as características do alvo (CUNHA; BUENO; 96 

FERREIRA, 2010).  97 

O ideal para as aplicações é que o espectro de gotas seja homogêneo, com o mesmo 98 

tamanho, tomando cuidado para que não sejam produzidas gotas desuniformes, sendo umas 99 

grandes e outras muito finas, desta maneira se evita perdas por deriva e escorrimento. Gotas 100 

despadronizadas dificultam uma boa cobertura do alvo (CUNHA; TEIXEIRA; FERNANDES, 101 

2007).  102 

O herbicida glyphosate é usado para controle total da vegetação, foi introduzido em 103 

1971 e pertence ao grupo dos derivados da glicina, apresentando ação pós-emergente, não é 104 

seletivo, sendo um produto rapidamente absorvido pelas plantas e com translocação via xilema 105 

e floema tendo maior acumulo em regiões de maior atividade metabólica (TUCKER apud 106 

FLECK; VARGAS; VIDAL, 1998). 107 

Os sintomas observados após a aplicação do glyphosate são as cloroses foliares seguidas 108 

de necrose, além de enrugamento ou malformações, necrose dos rizomas e estalões de plantas 109 

perenes e necrose de meristemas. Os sintomas ocorrem lentamente, levando a morte após vários 110 

dias, seus efeitos são irreversíveis. O glyphosate é o único herbicida com mecanismo de ação 111 
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capaz de inibir a enzima que catalisa a condensação do ácido chiquímico e do fosfato piruvato 112 

(YAMADA e CASTRO, 2007).  113 

Segundo a Embrapa (2006) os adjuvantes são classificados em dois grupos, sendo os 114 

modificadores das propriedades de superfície dos líquidos e os aditivos, dentro do grupo dos 115 

aditivos existe o óleo mineral ou vegetal, que agem dissolvendo as gorduras componentes da 116 

cutícula e membranas celulares, fazendo com que o produto consiga entrar facilmente na planta 117 

provocando o extravasamento do conteúdo celular. Esses óleos são de origem do petróleo (óleo 118 

mineral) e de vegetais (óleo vegetal), tem como função aumentar a absorção do herbicida, reduz 119 

a deriva, atuam como espalhante e adesivo e retardam a evaporação da gota.  120 

De acordo com Costa et al., (2005) os adjuvantes servem para aumentar a eficiência 121 

biológica dos ingredientes ativos  ou modificar determinadas propriedades da solução, é 122 

adicionado junto a calda de pulverização. Atuam de maneiras diferentes e promovem melhorias 123 

no molhamento, espalhamento, aderência das gotas ao alvo, redução de espuma, penetração 124 

entre outros, ainda são responsáveis por manter as características físico-quimicas das 125 

formulações desde a fabricação até o campo, quando for utilizado.  126 

O objetivo deste trabalho visa estudar dois adjuvantes sendo eles, óleo de laranja e óleo 127 

mineral aplicados juntamente com herbicida Roundup Transorb® e verificar qual tem melhor 128 

eficiência na dessecação de aveia já no estágio de enchimento de grão. 129 

 130 

Material e Métodos 131 

O experimento foi realizado na Fazenda Eescola do Centro Universitário Assis Gurgacz, 132 

Cascavel – PR. A localização geográfica do experimento aproximadas são latitude 24º56’31,6” 133 

sul e longitude 53º 30’ 37,9” oeste, e uma altitude de 781m, precipitação média anual de 134 

1822mm e temperatura média anual de 18,2º C. O clima da região se enquadra como 135 

Subtropical úmido (CLIMATE DATA, 2017). Terá a execução no período de fevereiro a abril 136 

de 2017. 137 

O solo da área experimental é classificado como latossolo vermelho distrófico 138 

(EMBRAPA, 2013).  139 

A pesquisa foi conduzida através de estatística experimental, através de 3 tratamentos e 140 

9 repetições, totalizando 27 parcelas. Os tratamentos foram assim distribuídos: T1 – 141 

Testemunha (sem aplicação de herbicida); T2 – 1,0 L ha-1 de Glifosato + 0,15 L ha-1 de 142 

adjuvante mineral e T3 - 1,0 L ha-1 de Glifosato + 0,15 L ha-1 Wetcit Gold® (a base de óleo 143 

vegetal (Tabela 1). Onde foi delimitando uma área de 6,0 x 10,0 m, totalizando 60 m2, para 144 

cada um dos tratamentos. 145 
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 146 

Tabela 1 - Tratamentos com suas respectivas descrições e doses. 147 

Tratamentos Descrição Dosagens (L/há-1) 

T1 

T2 

T3 

Testemunha  

Roundup Transorb® + Aureo® 

Roundup Transorb® + Wetcit Gold® 

0,0 

1L + 0,15L 

1L + 0,15L 

 148 

Utilizou-se a aveia branca (Avena sativa) que já se encontrava implantada na Fazenda 149 

Escola da FAG, onde a mesma se encontrava em estagio reprodutivo (entre R1 e R2), e havia 150 

sido plantada no início do mês de abril de 2017, através de semeadora de fluxo contínuo Modelo 151 

DAS-3, marca Tatu Marchesan. A profundidade de plantio foi de 2,0 cm, e o espaçamento entre 152 

fileiras foi de 0,17 m, utilizando 350.000 plantas há-1. Foi utilizando ainda 200 kg ha-1 de 153 

fertilizante químico na formula NPK 08-20-20. 154 

As aplicações dos tratamentos (herbicida + adjuvante) foram feita uso de equipamento 155 

costal com CO2, para melhor eficiência na deposição das gotas da calda, juntamente com uso 156 

de EPI. A data da aplicação de ambos os tratamentos foi feita no dia 15 de agosto de 2017. 157 

As avaliações das injúrias causadas nas plantas da aveia para determinar a eficiência do 158 

herbicida glifosato foram feita através da metodologia utilizando a escala percentual European 159 

Weed Research Council (EWRC, 1964), onde esta metodologia baseia-se em atribuir notas de 160 

1 a 9, de forma visual, aos danos (injúrias) causados nas plantas que receberam os tratamentos. 161 

Onde 1 (sem danos) e 9 (morte da planta), conforme a Tabela 2. 162 

Essa avaliação é recomendada para procedimentos de avaliação e análise de 163 

experimentos com herbicidas pela Sociedade Brasileira da Ciência das Plantas Daninhas 164 

(SBCPD, 1995).  165 

 166 

 167 

 168 

 169 

 170 

 171 

 172 

 173 

 174 

 175 



 6 

Tabela 2 – Índice de avaliação e sua descrição de fitointoxicação (EWRC, 1964) adaptada 176 

Rolim (1989). 177 
Índice de avaliação Descrição de fitointoxicação 

1 Sem dano. 

2 Pequenas alterações (descoloração, deformação) visíveis em algumas plantas 

3 Pequenas alterações visíveis em muitas plantas (clorose e encarquilhamento) 

4 Forte descoloração ou razoável deformação, sem ocorrer necrose 

5 Necrose de algumas folhas, acompanhada de deformação em folhas e brotos 

6 Redução no porte das plantas, encarquilhamento e necrose das folhas 

7 Mais de 80 % das folhas destruídas 

8 Danos extremamente graves, sobrando pequenas áreas verdes na planta 

9 Morte da planta 

Fonte: Cavalieri et al. (2008). 178 

 179 

 As avaliações das injurias causadas nas plantas, de forma visual, foram feitas aos: 3, 5, 180 

7 e 9 dias após aplicação (DAA) dos tratamentos. E de acordo com a avaliação e sua descrição 181 

de fitointoxicação (EWRC, 1964).   182 

 Onde foi medido através de uma trena de fibra de vidro com 50,0 m, áreas de 1,0 m2 de 183 

área dentro de cada um dos blocos dos tratamentos, e de forma aleatória eram arrancadas 10 184 

plantas dentro desta área demarcada (1,0 m2), e de forma visual verificava-se as injúrias 185 

causadas nas mesmas. Os dados eram anotados em uma planilha para posterior determinação 186 

dos percentuais por estatística descritiva. 187 

  188 

Resultado e Discussão 189 

Conforme a Tabela 3 verifica-se que as injurias presentes nas plantas de aveia que foram 190 

causadas pelos tratamentos de adjuvantes combinados com glifosato, alcançaram resultados 191 

significativos visualmente a partir do 7º dia posterior a aplicação. 192 

 193 

Tabela 3 - Porcentagem de eficiência do glifosato obtida nos tratamentos, adotados sobre a 194 

aveia (Avena sativa) de acordo com os DAA, quando a injúria atingiu a escala 7 da EWRC 195 

(Tabela 1). 196 

Tratamentos 7 DAA  

T1 - Testemunha   0 %  

T2 – 1, 0 L.ha-1 glifosato + 0,15.L.ha-1 óleo mineral   80 %  

T3 – 1,0 L.ha-1 glifosato + 0,1.L.ha-1 Wetcit Gold®   80 %  
Fonte: o autor (2018). 197 
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Verificou-se que aos 7 dias (DAA), as plantas de aveia apresentaram injurias causadas 198 

em 80% pelo tratamentos T2 (1, 0 L.ha-1 glifosato + 0,15.L.ha-1 óleo mineral) e T3 (1,0 L.ha-199 

1 glifosato + 0,1.L.ha-1 Wetcit Gold®), os dois tratamentos apresentaram a mesma eficiência, a 200 

testemunha se manteve sem nenhum dano.  201 

Em um estudo realizado por Vargas et al., (1997), quando utilizou glifosato e diferentes 202 

adjuvantes em aveia preta, constatou que não houve melhor eficiência no uso de adjuvante 203 

mineral com glifosato quando comparado ao glifosato puro. 204 

De acordo com Coradini (2016), em um estudo utilizando diferentes fungicidas com 205 

óleo mineral e óleo essencial de laranja, concluiu que os dois adjuvantes obtiveram a mesma 206 

eficiência no controle de manchas foliares, entretanto adjuvantes minerais podem ter efeito 207 

fitotóxico, podendo afetar o crescimento e interferir no desenvolvimento das plantas. 208 

Maciel, Moraes e Balan (2011), apresentaram resultados significativos, mostrando que 209 

houve eficiência nos tratamentos usando diferentes herbicidas e adjuvantes no controle de 210 

plantas daninhas pós-emergentes na cultura do trigo.   211 

Dan et al., (2010), concluiu que tratamentos com a adição de diferentes adjuvantes à 212 

calda de glifosato para o controle de capim-amargoso não  trouxe benefícios, mostrando que 213 

todos os tratamentos foram eficientes no controle e afirma que esses resultados podem estar 214 

relacionados a sensibilidade do campim-amargoso ao herbicida.  215 

 216 

Conclusão 217 

Com este trabalho concluiu-se que os tratamentos T2 (glifosato + óleo mineral) e o 218 

T3 (glifosato + Wetcit Gold®) apresentaram injurias superiores a 80% 7 dias (DAA) após a 219 

aplicação dos respectivos tratamentos, demonstrando que ambos apresentaram os mesmos 220 

resultados em eficiência no controle da aveia branca.  221 

 222 
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